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PREFÁCIO

O livro que o leitor tem em mãos parte de um pressuposto 
principal: estamos mergulhados em um momento histó-

rico, caracterizado por mudança, por crise, por transição. 
Já não vivemos mais como nossos pais. Tudo o que parecia 
sólido está em plena transfiguração, dos relacionamentos 
e da organização da família ao modo como governa-se e 
organiza-se o Estado, da estruturação da dinâmica social 
às formas da política, dos estilos de pensamento teórico 
aos critérios que balizam a produção cultural. Vivemos em 
um momento no qual se modificam os paradigmas que, 
por mais de um século, orientaram os grupos e os indiví-
duos, em um ciclo que se costuma associar ao conceito de 
modernidade histórica.

Como seria de esperar, conceitos e perspectivas 
teóricas ficaram problematizados, como se estivessem a 
perder força explicativa e necessitassem de reformulação. 
Alguns chegaram mesmo a ser desidratados pelos debates 
contemporâneos, como seria o caso, para usar exemplos 
cômodos, dos conceitos de família, nação e Estado. Ain-
da que não devam e não possam ser descartados como se 
pertencessem a outra galáxia – até porque são recursos 
coletivos com os quais a humanidade continua a reprodu-
zir a vida –, eles passaram a exigir considerações analíticas  
e teóricas que ampliaram, em muito, o modo como eram 
até então pensados. O mesmo se poderia dizer dos concei-
tos de globalização e capitalismo.
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A ideia de que estaríamos a viver em uma época 
pós-moderna passou a ocupar importante espaço nas dis-
cussões, depois que foi posta em circulação no final dos 
anos 1970. Tornou-se usual dizer que a humanidade te-
ria ingressado em um beco sem saída, no qual as grandes 
conquistas modernas – na sociabilidade, na economia, na 
política, na ciência, nas artes e na filosofia – teriam sido 
problematizadas. As perspectivas, as ferramentas e os 
princípios com que se buscava organizar o mundo, e so-
bretudo explicá-lo, estariam saturados e esgotados. A to-
talização (os discursos universais, as grandes narrativas) 
já não mais seria possível ou desejável.

Passado o primeiro momento, quando foi intenso o 
impacto das postulações pós-modernas e foi ainda mais 
intensa a reação defensiva dos que continuavam a de-
monstrar a consistência de suas convicções a partir das 
mesmas ideias de antes, o ambiente intelectual ingressou 
em uma fase mais cuidadosa e reflexiva.

Tornou-se gradualmente predominante a ideia de 
que não fazia sentido imaginar que a modernidade es-
gotara todo o seu potencial de formatação da vida e teria 
sido sumariamente superada por arranjos pós-modernos, 
que se reproduziriam sem contestação. Ganharam fôlego 
formulações de outro matiz, preocupadas em fundamen-
tar a hipótese de que a modernidade, em vez de ter sido 
ultrapassada, enveredara por caminhos outros, no correr 
dos quais foi adquirindo novas forças e sendo turbinada 
de mil maneiras.

Passou-se, então, a falar em hipermodernidade, 
segunda modernidade, sociedade de risco, modernidade 
líquida, sociedade em rede e constelações pós-nacionais, 
expressões com as quais se buscou qualificar o processo 



vii

que levou a modernidade a adquirir musculatura, a tor-
nar-se superlativa e excessiva, a conviver com um capita-
lismo desenfreado e mundialmente dominante, produzin-
do efeitos contraditórios, intrigantes, difíceis de serem ex-
plicados de modo categórico. A ambivalência e a incerteza 
cresceram em decorrência do esgotamento relativo dos 
parâmetros disponíveis para agir-se no mundo e, também, 
pelo modo como o mundo se movimenta: freneticamente, 
fora de controle, sem padrões, sacudido por espasmos su-
cessivos de crise e transformação. A era que se constitui 
sob nossos olhos traz consigo sofrimento e oportunida-
des, medo e sensação de liberdade.

Formou-se, assim, uma escola informal de cientistas 
sociais dedicados a dar conta desse amplo, diferenciado e 
sinuoso processo de transformação social.

É com essa escola que Maria Izabel Sanches Costa, 
em seu doutorado orientado por Aurea Maria Zöllner 
Ianni, deseja dialogar para enfrentar o desafio a que se 
propôs, qual seja, o de analisar o processo de transforma-
ção que agita as sociedades dos nossos dias e, de algum 
modo, requalifica os conceitos com que se busca explicar 
a expressão atual dos fenômenos sociais. Seu propósito 
é alcançar um roteiro para decifrar o padrão vigente de 
relações sociais, o processo de individualização típico do 
contexto atual e as formas de exercício da cidadania e de 
inclusão social.

Para realizar tal projeto intelectual, meritório em 
si mesmo, o texto se aprofunda em reflexões que ajudam 
a entender o atual momento. Por um lado, passa em re-
vista o conceito de cidadania, valendo-se para tanto da 
perspectiva da identidade, com que procura examinar de 
que maneira o cidadão dos nossos dias traduz a ideia de  
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pertencimento, a exigência de participação política e a 
aquisição da consciência de ser portador de direitos e de-
veres. Por outro lado, busca verificar em que medida ma-
terializa-se, hoje, a superação dos processos de exclusão 
social, em um quadro no qual cresceu a vulnerabilidade 
social, impulsionada pelos processos conexos de fragmen-
tação, precarização do trabalho, corrosão da sociabilidade 
primária e expansão dos estigmas.

O livro não pretende oferecer respostas acabadas 
ou categóricas para os complicados temas e problemas 
que se propõe a discutir. Sua sensibilidade e sua inte-
ligência intelectual fazem com que valorize o reconhe-
cimento de que a nossa é uma época de controvérsias e 
dificuldades analíticas, na qual parecem faltar conceitos 
e teorias abrangentes. A pesquisadora sabe que também 
navega em um mar de complexidade cujas águas estão 
convulsionadas tanto pelos efeitos da revolução digital 
e da globalização capitalista intensificada, quanto pelas 
múltiplas crises atuais.

A forma emergente de vida coletiva ainda é uma in-
cógnita, mesmo que esteja sendo discutida e interrogada 
intensamente. O que perdemos e o que estamos a ganhar 
com ela? Quais suas determinações? Que processos so-
ciais, políticos, econômicos e culturais prevalecem e co-
mandam? Com que bagagem ideológica e teórica estamos 
ingressando nela? Se aceitarmos que as mudanças são 
imponentes e efetivamente alteram o modo como se vive, 
revolvendo suas bases e seus padrões, então, teremos de 
admitir que não é razoável continuar tentando explicar o 
mundo com as mesmas categorias e teorias de antes. Não 
precisamos abandonar o grandioso legado teórico da mo-
dernidade para reconhecer que vivemos numa profunda  
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crise de paradigmas, que aparece nas mais diversas 
situações. Mas temos de aperfeiçoar e atualizar o modo 
como pedimos aos clássicos para auxiliar-nos. Nenhuma 
teoria pode hoje se apresentar como carregando consigo 
uma verdade explicativa completa.

Precisamente por isso, esforços intelectuais, como 
o que é feito no presente livro, são indispensáveis. Eles nos 
ajudam a encontrar uma melhor compreensão sobre a épo-
ca em que vivemos e a desenhar os mapas cognitivos e po-
líticos com que construir um futuro comum de justiça e in-
clusão social, democracia, emancipação e maior igualdade.

São Paulo, dezembro de 2016.

Marco Aurélio Nogueira
Coordenador Científico do Núcleo de  

Estudos e Análises Internacionais-NEAI
Instituto de Políticas Públicas e Relações Internacionais

Universidade Estadual Paulista-UNESP.
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